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As áreas temáticas foram atualizadas, conforme relacionadas abaixo e na sequência são apresentadas as 
atividades macro e exemplos de atividades dentro de cada área temática. 
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2. COMUNICAÇÃO 
3. CONSOLIDAÇÃO TERRITORIAL 
4. CRIAÇÃO E PLANEJAMENTO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
5. EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
6. EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS E EPIZOOTIAS 
7. ESTRATÉGIAS PARA CONSERVAÇÃO 
8. GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
9. GESTÃO DE SOBREPOSIÇÕES TERRITORIAIS 
10. GESTÃO PARTICIPATIVA 
11. PESQUISA E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE 
12. PRODUÇÃO E USO SUSTENTÁVEL 
13. PROTEÇÃO AMBIENTAL 
14. QUALIDADE DE VIDA 
15. USO PÚBLICO 

 
ÁREAS TEMÁTICAS E ATIVIDADES PARA ATUAÇÃO VOLUNTÁRIA 

 
ADMINISTRAÇÃO E LOGÍSTICA  
Atuação: Compreende atividades de apoio administrativo e logístico, inclusive para a realização de eventos e 
atividades de campo, que são transversais a diversos processos. 

Atividades macro pré-
aprovadas 

Apoio à organização, realização, facilitação e registro de eventos da unidade. 

Apoio ao planejamento e operacionalização da logística das atividades em 
campo. 
Apoio à elaboração de projetos de interesse da unidade, tais como para 
captação de recursos e participação em editais diversos. 
Apoio à realização de cotação de preços para contratações e/ou aquisições de 
equipamentos ou materiais, alimentar planilhas de controle e organização de 
almoxarifado. 

Atividades que requerem 
aprovação (COPEA/CGADM) 

Apoio à realização de serviços de manutenção predial e infraestrutura. 

Apoio à elaboração de projetos de engenharia e arquitetura. 

Exemplos de atividades: 
- Elaboração de relatórios e atas de reuniões diversas; 
- Apoio à organização e execução de reuniões, eventos científicos, seminários, encontros de 

pesquisadores, encontros de saberes; 
- Apoio na organização de infraestrutura, alimentação e transporte e logística para ações dos diversos 

processos; 
- Registro escrito e fotográfico de eventos; 
- Apoio ao planejamento da unidade; 
- Apoio ao almoxarifado (controle de estoque, solicitação e distribuição de materiais). 

 

  



COMUNICAÇÃO 
Atuação: O apoio de voluntários nas atividades de Comunicação contribui para que a sociedade esteja informada 
sobre as ações realizadas pelo ICMBio, além de compreender como pode ser um agente de conservação.  

Atividades macro pré-
aprovadas 

  

Apoiar as ações de comunicação nas unidades organizacionais do ICMBio, tais 
como gestão das mídias sociais, elaboração de releases em diferentes meios de 
comunicação interna e externa; diagramação de materiais de comunicação e 
educativos, tais como folhetos, cartilhas, banners, cartazes, mapas, guias e 
outros; preparação de material audiovisual; fotografias; e organização de banco 
de imagens. 

Exemplos de atividades: 
- Elaboração de informativos e materiais de divulgação;  
- Gerenciamento de redes sociais;  
- Confecção de propostas de notas para a imprensa;  
- Pesquisa e seleção de notícias a respeito da unidade (clipping);  
- Geração e organização do acervo audiovisual;  
- Desenvolvimento de materiais informativos ou promocionais;  
- Produção de sugestões de pauta para os veículos institucionais do Instituto Chico Mendes;  
- Produção de fotos, vídeos, ilustrações, apresentações, gráficos e materiais de apoio;  
- Organização de eventos. 

 
 

CONSOLIDAÇÃO TERRITORIAL   
Atuação: Visa apoiar atividades relacionadas à sinalização dos limites das unidades de conservação, 
georreferenciamento de imóveis rurais, elaboração de mapas referentes ao limite da unidade de conservação, 
análises de sobreposições de imóveis com unidades de conservação. 
Atividades macro pré-

aprovadas 
Apoio à consolidação de limites de Unidades de Conservação. 

Exemplos de atividades: 
- Apoio à sinalização de limites da UC; 
- Divulgação dos instrumentos de regularização fundiária; 
- Auxílio à sistematização de informações; 
- Apoiar no Georreferenciamento de imóveis rurais. 

 

CRIAÇÃO E PLANEJAMENTO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  
Atuação: A atividade de voluntariado nesta área temática pretende apoiar os processos de criação e/ou revisão 
de limites de UC, de elaboração, revisão e monitoramento de Plano de Manejo e constituição, planejamento e 
participação de Mosaicos de Áreas Protegidas e Corredores Ecológicos.  

Atividades macro pré-
aprovadas 

Levantamentos de campo para subsidiar processo de criação ou revisão de limites 
de Unidades de Conservação. 

Apoio às atividades de sensibilização, educação ambiental e comunicação 
relacionadas à criação e alteração de limites de UC. 

Apoio à organização de processos participativos, mobilização de atores locais 
beneficiários da proposta de criação da UC e/ou seus usuários e fortalecimento das 
entidades que os representam. 

Preparação de material de comunicação para criação de unidades de conservação. 



Apoio para elaboração dos produtos relacionados à elaboração e revisão dos planos 
de manejo. 

Exemplos de atividades: 
- Apoio ao processo de criação e revisão de limites através da participação em campo nos levantamentos 

de dados e/ou nos levantamentos de campo; 
- Apoio à organização de processos participativos, mobilização de atores locais beneficiários da proposta 

de criação da UC e/ou seus usuários e fortalecimento das entidades que os representam; 
- Apoio para a elaboração de Guia do Participante, Caracterização da UC, levantamento das necessidades 

de dados, dentre outros necessários na revisão ou elaboração de plano de manejo. 

 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Atuação: Compreende atividades relativas a ações e processos de educação ambiental no âmbito da gestão 
pública da biodiversidade, bem como à informação e sensibilização ambiental.  

Atividades macro pré-
aprovadas 

Apoio a atividades pontuais e/ou campanhas educativas voltadas para a 
informação e sensibilização ambiental junto a público difuso ou comunidades 
escolares.  
Apoio ao suporte técnico na elaboração de materiais didáticos e pedagógicos. 
* 

Atividades macro que 
requerem aprovação 

(DGPAR/CGSAM) 

Apoio ao suporte técnico nas ações de educação ambiental na elaboração, 
implementação, monitoramento e/ou avaliação de processos e instrumentos 
de gestão pública da biodiversidade. * 
Apoio ao suporte técnico na formação de educadores ambientais, formadores 
e multiplicadores. * 
Apoio ao suporte técnico nos processos de capacitação ou formação em gestão 
socioambiental e/ou que tenham como foco ampliar e qualificar a participação 
social na gestão pública da biodiversidade, tendo como sujeitos da ação 
educativa os grupos sociais nos territórios sob gestão do ICMBio. * 
Apoio ao suporte técnico na elaboração, implementação, monitoramento ou 
avaliação de PPPEA, programa, plano ou projeto de Educação Ambiental. * 

Exemplos de atividades: 
- Apoio na realização de mutirões de limpeza e plantio de mudas, com caráter informativo e lúdico; 
- Apoio a ações de capacitação/formação da comunidade do interior e do entorno de UC para participar 

de processos de gestão, como produção sustentável, manejo do fogo, monitoramento participativo da 
biodiversidade, formação e funcionamento dos conselhos gestores, dentre outros; 

- Apoio a capacitação dos conselhos gestores de unidades de conservação; 
- Apoio à formação de formadores, como professores da rede pública de ensino; 
- Apoio na capacitação ou formação de jovens, mulheres e outros grupos sociais no interior e entorno de 

UCs; 
- Apoio ao planejamento, implementação, monitoramento e avaliação de palestras, oficinas e cursos 

envolvendo grupos locais nos territórios sob gestão do ICMBio. 

OBS: * Atividades que requerem ciência da DGPAR ou ponto focal de gestão socioambiental das Gerências Regionais. 
  



EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS E EPIZOOTIAS  
Atuação: Esta área temática abrange a elaboração de estudos, organização de informações e atendimento a 
situações de emergências climáticas e epizootias. Uma das principais formas de atuação de voluntários nessa 
área temática é no apoio ao enfrentamento de situações de emergência. 

Atividades macro pré-
aprovadas 

Apoio a atividades de campo relativas a emergências climáticas e epizootias. 

Apoio a coleta, organização e distribuição de donativos. 
Exemplos de atividades: 

- Apoio a realização de estudos e organização de dados: busca de dados em base de dados, organização e 
análise de dados, gestão de banco de dados; 

- Apoio a atividades de campo para atendimento a emergências; 
- Apoio a coleta, organização e distribuição de donativos a população. 
- Atendimento veterinário a animais silvestres e domésticos afetados por incidentes. 

 

 

ESTRATÉGIAS PARA CONSERVAÇÃO 
Atuação: A área temática de abrange o planejamento e implementação de estratégias para a conservação de 
espécies da biodiversidade brasileira incluindo as avaliações de risco de extinção, elaboração de planos de ação 
para a conservação, manejo de espécies exóticas invasoras e atividades relacionadas à restauração ecológica. 

Atividades macro pré-aprovadas  

Apoio à realização de ações previstas em Planos de Ação Nacional 
para a Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção ou do 
Patrimônio Espeleológico (PAN). 
Apoio às ações de geoprocessamento, modelagens e produções de 
mapas utilizados nos Planos de Redução de Impactos sobre a 
Biodiversidade (PRIM). 
Apoio às ações relativas ao Processo de Avaliação do Risco de 
Extinção da Fauna Brasileira. 
Apoio à restauração e/ou recuperação de áreas degradadas. 
Apoio na coleta de sementes e marcação de matrizes de espécies da 
flora nativa para fins de restauração ecológica e/ou conservação 
de flora ameaçada. 
Apoio na implantação e manutenção de viveiro de mudas de espécies 
da flora nativa para fins de restauração ecológica e/ou conservação 
de flora ameaçada. 

Atividades macro que requerem 
aprovação (DIMEEI/CGCON) 

Atividades relacionadas a espécies exóticas da fauna - apoio à 
realização de levantamentos, mapeamentos, monitoramento, 
elaboração e/ou execução de projetos de controle. 
Atividades relacionadas a espécies exóticas da flora - apoio à 
realização de levantamentos, mapeamentos, monitoramento, 
elaboração e/ou execução de projetos de controle e remoção de 
espécies exóticas da flora. 

Exemplos de atividades:  
- Apoiar a consolidação de informações das espécies para auxiliar o processo de avaliação do risco de 

extinção da fauna brasileira; 
- Manejo de espécies da fauna ameaçada de extinção para fins de conservação; 
- Apoio a atividades vinculadas a projeto de restauração/recuperação de áreas degradadas; 
- Semeadura ou plantio de mudas nativas; 
- Manutenção das áreas de plantio; 
- Manejo do habitat de espécies da fauna ameaçada de extinção; 
- Auxiliar na comunicação e divulgação científica; 
- Apoio às atividades relacionadas a espécies da flora nativa para fins de restauração ecológica e/ou 

conservação de flora ameaçada exemplo: armazenamento, quebra de dormência, berçário, viveiro, 
rustificação. 



GESTÃO DA INFORMAÇÃO  
Atuação: Compreende atividades de produção, sistematização e organização de dados e informações necessárias 
para diversos processos. 

Atividades macro pré-aprovadas 

Auxílio à sistematização de dados e informações, realização de 
estudos, análises e sínteses, elaboração de relatórios, artigos 
científicos e/ou publicações. 
Apoio à comunicação e divulgação científica. 
Organização de acervos fotográfico, bibliográfico e outros. 
Atividades ligadas a geoprocessamento e georreferenciamento, 
elaboração de mapas e produtos cartográficos, organização das 
bases de dados e gestão da geoinformação. 
Gestão documental sem acesso à rede e a sistemas específicos do 
Instituto. 

Exemplos de atividades: 
- Apoio à organização e sistematização de informações relacionadas a diversos processos 
- Auxílio à divulgação científica nos diversos processos; 
- Organização e arquivamento de documentos; 
- Elaboração de relatórios e levantamentos bibliográficos;  
- Alimentação e gerenciamento de bases de dados, tabulação de dados; 
- Levantamento e organização de dados históricos da unidade; 
- Organização de acervo bibliográfico; 
- Organização e compilação de dados de pesquisas; 
- Elaboração de relatórios, artigos científicos e outros materiais como cartilhas, guias e publicações. 

 
 
 

GESTÃO DE SOBREPOSIÇÕES TERRITORIAIS   
Atuação:  A atuação de voluntários na gestão de sobreposições territoriais contribui para a solução conciliatória 
de conflitos decorrentes da existência de comunidades tradicionais em unidades de conservação federais cuja 
categoria não prevê a existência dessa condição. 

Atividades macro pré-aprovadas 

Apoio em atividades relacionadas à elaboração participativa e 
monitoramento de termos de compromisso, no âmbito da gestão de 
sobreposições territoriais. 
Apoio ao cadastramento de territórios de Povos e Comunidades 
Tradicionais na Plataforma de Territórios Tradicionais. 

Exemplos de atividades: 
- Elaboração de diagnósticos socioambientais das sobreposições entre unidades de conservação federais e 

territórios de povos e comunidades tradicionais 
- Execução das etapas sequenciais para a elaboração de termos de compromisso;  
- Levantamento de relação nominal das famílias compromissárias do termo de compromisso;  
- Auxílio no monitoramento de dados e informações. 

 

  



GESTÃO PARTICIPATIVA   
Atuação: Compreendem atividades de apoio voltados à implementação de estratégias de gestão participativa, com 
destaque para a formação, funcionamento, revitalização e reformulação de Conselhos gestores. 

Atividades macro aprovadas 

Apoio à formação, capacitação, atividade, revitalização e 
reformulação de Conselhos Gestores. 

Apoio à operacionalização do Programa de Voluntariado. 

Exemplos de atividades: 
- Apoio à mobilização comunitária visando a formação, implementação, modificação, monitoramento e 

avaliação dos Conselhos Gestores; 
- Apoio à implementação do voluntariado, incluindo a elaboração e acompanhamento de planos de trabalho 

de voluntários com orientações sobre as atividades a serem desenvolvidas. 
 

  
PESQUISA E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE 
Atuação: A atuação do voluntário nesta área temática abrange a coleta de dados em campo; a colaboração com a 
organização, tabulação e análise preliminar de dados coletados pelas pesquisas e pelos monitoramentos; o suporte 
logístico para as atividades de campo; atividades de sensibilização para a pesquisa e o monitoramento; apoio na 
gestão de sistemas de informação em pesquisa e monitoramento. O trabalho voluntário em pesquisa e 
monitoramento contribui com a incorporação de conhecimentos e metodologias científicos voltados à 
conservação da biodiversidade, incluindo a realização de atividades de monitoramento da biodiversidade 
relacionadas ao Programa Monitora. 

Atividades macro pré-aprovadas 
 

Coleta de dados da biodiversidade em campo. 
Atividades de pesquisa em laboratório, incluindo triagem e análise de 
material coletado em campo. 
Divulgação e orientação a pesquisadores, e instituições de ensino e 
pesquisa sobre o uso do SISBIO. 

Exemplos de atividades: 
- Monitoramento de indicadores de fauna e flora; 
- Apoio à aplicação de protocolos do Programa de Monitoramento da Biodiversidade; 
- Apoio em atividades de campo; 
- Apoio à organização de eventos científicos;   
- Articulação junto às instituições de pesquisa para sensibilizar sobre a importância da informação unificada 

no SISBIO para as unidades; 
- Apoio no gerenciamento de perfis em redes sociais relacionados a divulgação científica e ao Programa 

Monitora. 
 
  



PRODUÇÃO E USO SUSTENTÁVEL   
Atuação: Engloba ações voltadas ao uso sustentável de recursos naturais e ao acesso a políticas públicas pelas 
famílias beneficiárias das unidades de conservação.   

Atividades macro pré-aprovadas  

Apoio a ações de fortalecimento da organização socioprodutiva 
local, de inclusão produtiva ou para o desenvolvimento de 
atividades, produtos e serviços da sociobiodiversidade. 
Apoio ao mapeamento participativo do uso de recursos naturais por 
comunidades tradicionais, quando a atividade não estiver sujeita a 
procedimento autorizativo.  
Apoio a atividades relacionadas à elaboração e monitoramento da 
efetividade de planos específicos para ordenamento e uso 
sustentável de recursos naturais por povos e comunidades 
tradicionais em unidades de conservação de uso sustentável e/ou 
UC com o uso especificamente autorizado por termo de 
compromisso ou instrumento congênere de compatibilização de 
direitos. 

Atividades macro que requerem 
aprovação 

1. (COPCT/CGPT) 
2. (COPROD/CGPT) 

Apoio nas atividades relacionadas ao levantamento de dados das 
famílias tradicionais nas Unidades de Conservação. 

Apoio a ações de planejamento ou monitoramento das atividades 
produtivas de Povos e Comunidades Tradicionais sujeitas a 
processo autorizativo. 

Exemplos de atividades: 
- Capacitações e treinamentos para fortalecimento de organizações socioprodutivas. 
- Levantamento e sistematização de informações sobre os produtos da sociobiodiversidade. 
- Diagnóstico das atividades produtivas existentes e/ou potenciais. 
- Elaboração de projetos para fortalecimento da produção sustentável. 
- Desenvolvimento de ações de monitoramento das atividades produtivas. 
- Atualização das informações cadastrais das famílias beneficiadas e no mapeamento do acesso às políticas 

públicas universais e específicas. 
- Colaboração nas etapas de elaboração do Perfil do Beneficiário e dos Acordos de Gestão, bem como de 

outros acordos comunitários. 
- Assessoramento às populações tradicionais para acesso a linhas de fomento e apoio a projetos. 
- Apoio a atividades produtivas sujeitas à autorização: Manejo florestal comunitário, manejo comunitário 

de pirarucu, crocodilianos e quelônios com finalidade comercial. 
- Apoio a atividades produtivas comunitárias não sujeitas a processos autorizativos (ex. andiroba, 

castanha, açaí, farinha, entre outros). 

 

  



PROTEÇÃO AMBIENTAL 
Atuação: O trabalho voluntário nesta área temática é relacionado a ações de prevenção e controle de incêndios 
florestais e manejo integrado do fogo em unidades de conservação, incluindo o monitoramento de focos de calor, 
e também ações pontuais de apoio à fiscalização.    

Atividades macro pré-aprovadas 

Atividades relacionadas às brigadas voluntárias já capacitadas e que 
não envolvam utilização de recursos do macroprocesso de manejo 
integrado do fogo. 
Apoio a atividades de sensibilização e educação relacionadas à 
prevenção de incêndios florestais, e ao uso do fogo e outros temas 
relacionados, desde que não envolvam utilização de recursos do 
macroprocesso de manejo integrado do fogo.  
Apoio às atividades de sensibilização e educação relacionadas à 
prevenção de ilícitos ambientais e à importância da fiscalização para 
a proteção da sociobiodiversidade. 

Atividades macro que requerem 
aprovação 

1. (CMIF/CGPRO) 
2. (COFIS/CGPRO) 

Formação de brigadistas voluntários para atuação no Manejo 
Integrado do Fogo, com necessidade de curso de capacitação, 
aquisição de equipamentos de proteção individual e de combate.  

Apoio às atividades relacionadas à fiscalização, que envolvam a 
participação em atividades de campo, organização de ferramentas, 
máquinas e equipamentos entre outras. 

Exemplos de atividades: 
- Combate a incêndios florestais; 
- Atividades de prevenção (confecção de aceiros, apoio à queima controlada e outras); 
- Monitoramento de focos de calor; 
- Vigilância e detecção de incêndios; 
- Apoio à realização de reuniões, palestras e oficinas; 
- Auxílio na comunicação; 
- Apoio a reuniões, palestras, eventos para a sensibilização em relação às normas ambientais. 

 

QUALIDADE DE VIDA 
Atuação: Esta linha temática se refere a atividades relacionadas à saúde e bem-estar desenvolvidas em unidades 
de conservação ou promovidas por outras unidades organizacionais e realizadas por, ou com apoio de, voluntários. 
O planejamento pode incluir atividades contínuas ou eventuais. São exemplos de atividades nesta linha temática: 
palestra sobre temas ligados à saúde em geral, atividades de fomento à comunicação entre as equipes, saúde das 
relações e atividades correlatas.   

Atividades macro pré-aprovadas  

Realização de palestras sobre temas ligados à saúde e/ou meio 
ambiente, de interesse da unidade de conservação ou outras 
unidades organizacionais. 
Realização eventual ou sistemática de atividades relacionadas à 
saúde e bem-estar, sobretudo ligadas ao meio ambiente, como 
banho de floresta, imersão nas unidades de conservação e o bem-
estar relacionado aos ambientes naturais. 

Exemplos de atividades: 
- Oferta de aulas de meditação, sessões de yoga, tai-chi-chuan, quiropraxia, massoterapia e outras 

modalidades, dirigidas a diversos públicos. 



USO PÚBLICO 
Atuação:  Compõe atividades de voluntariado que apoiam o planejamento, a implantação e a gestão da visitação 
e do ecoturismo.   

 
Atividades macro pré-aprovadas 

Coleta, compilação e análise de dados sobre a visitação. 
Levantamento de dados primários sobre as atividades e áreas de 
visitação, para auxiliar na caracterização e classificação das 
experiências de visitação (ROVUC), em apoio ao planejamento de uso 
público. 
Apoio à recepção dos visitantes, orientação e ciência sobre gestão de 
segurança e procedimentos de operação das atividades e atrativos 
das UC. 
Levantamento de dados primários sobre o comportamento de risco 
dos visitantes e perigos dos atrativos. 
Atividades relacionadas à capacitação e apoio à implementação do 
turismo comunitário, planejamento do uso público e gestão de 
segurança.  
Planejamento e/ou desenvolvimento de produtos de interpretação 
ambiental. 
Condução ou acompanhamento de grupos de visitantes, 
pesquisadores ou outros. 
Planejamento e execução de cursos e palestras relacionadas à 
temática de uso público para condutores, visitantes ou parceiros.  
Planejamento, coordenação e execução de ações de construção, 
manutenção e sinalização de trilhas e infraestrutura mínima de áreas 
de uso público.  
Atividades relacionadas ao desenvolvimento e/ou execução de 
protocolos de monitoramento de demanda da visitação, de impactos 
socioeconômicos (experiência, perfil e econômico) e biofísicos. 

Exemplos de atividades: 
- Manejo, implementação e sinalização de trilhas e de áreas de visitação; 
- Apoio na manutenção de equipamentos facilitadores da visitação;  
- Orientação e atendimento aos visitantes;  
- Apoio ao planejamento e realização de atividades de interpretação ambiental;  
- Monitoramento de impactos da visitação e de fluxo de visitantes;  
- Apoio à organização de atividades recreativas nas áreas de trilhas, acampamentos e nos lugares de 

visitação;  
- Realização de pesquisa de satisfação junto ao público;  
- Sensibilização de visitantes para conduta consciente em ambientes naturais;  
- Apoio ao atendimento de visitas escolares ou comunitárias por meio da realização de apresentações, 

oficinas, atividades interpretativas ou lúdicas; 
- Apoio ao planejamento e as atividades de capacitação do uso público, de turismo comunitário e a gestão 

de segurança. 
 


